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			Capítulo 1

			 

			– Não vais convidar-me a entrar?

			Matt Watkins era um homem atraente e divorciado que se mudara há pouco tempo para Lead, Dakota do Sul, para dirigir uma muito movimentada estação de serviço.

			Nessa noite tinham saído juntos pela primeira vez, mas Terri Jeppson já sabia que nunca chegaria a interessar-se por ele. Intuía que estava à procura de esposa, de maneira que o melhor que podia fazer era não lhe dar esperanças.

			– Sinto muito, Matt. Começo a trabalhar muito cedo e...

			– Continuas apaixonada pelo teu ex – interrompeu ele, em tom mais magoado que zangado.

			Terri esteve a ponto de dizer que o seu amor por Richard tinha acabado logo no início dos seus seis anos de casamento, mas conteve-se.

			– Pode ser que tenhas razão e que me faça falta sair com outra pessoa para me dar conta disso – era uma desculpa que podia ajudar Matt a superar a situação sem demasiados traumas. – Perdoa-me, por favor. Passei momentos muito agradáveis contigo. Obrigada pelo jantar e pelo cinema.

			Ele olhou-a com dureza.

			– Quando achares que o superaste, avisa-me.

			Terri concordou antes de fechar a porta do seu apartamento. Alegrando-se de poder esquecer por fim o seu sentimento de culpa, foi à cozinha e ligou o atendedor de chamadas.

			O seu trabalho como subdiretora adjunta da Câmara do Comércio significava que recebia muitas chamadas desviadas para o seu apartamento fora do horário laboral. A época mais agitada era durante o verão, e julho era o pior mês, sobretudo pela avalanche de turistas.

			As duas primeiras chamadas eram da sua mãe e da sua irmã Beth, que vivia em Lead com o seu marido, Tom. Infelizmente, Beth soubera que Terri tinha um encontro. A sua família desejava que conhecesse um homem que «valesse a pena», e o seu interesse pelo assunto era transparente. Não iam ficar contentes quando lhes dissesse que não ia voltar a ver Matt.

			– Senhora Jeppson? – começava a terceira mensagem, fazendo-a saber que tinha algo a ver com o seu trabalho. Atirou para o lixo a publicidade que chegara pelo correio, enquanto escutava. – Chamo-me Martha Shaw. Estou a ligar do escritório de Creighton Herrick, em Houston, Texas. Richard, o seu marido, sofreu um acidente onde estava a trabalhar. Pediu que o vá ver o quanto antes. Já solicitámos um visto especial para que possa entrar no país. Como não terá de entrar na selva, não necessita de se vacinar. A empresa ocupar-se-á dos seus gastos de transporte e hotel. Quando chegar, faça-me o favor de telefonar para o número que lhe deixo no atendedor, seja de dia ou de noite. Assim poderei ocupar-me de lhe reservar o voo e o hotel.

			Terri moveu a cabeça, perplexa.

			Richard e ela estavam divorciados há quase um ano, e já estavam separados há seis meses antes disso. Desde que o divórcio saíra, não tinham voltado a falar. Pensava que o seu ex-marido tinha desaparecido da sua vida para sempre.

			Por que razão teria mentido sobre o seu estado civil? Ela sabia que era feliz sendo um homem livre, sem prisões.

			Quanto a trabalhar fora dos Estados Unidos, não conseguia entendê-lo, a menos que um vidreiro pudesse ganhar muito dinheiro em algum outro sítio.

			Era tudo muito misterioso, mas, fosse qual fosse a explicação, parecia que o seu estado era bastante sério, pois de contrário a empresa não se teria posto em contacto com ela.

			Depois de voltar a escutar a mensagem para anotar o número, fez a chamada. O telefone só soou duas vezes antes que alguém atendesse.

			– Martha Shaw ao seu dispor.

			– Olá? Menina Shaw? É Terri Jeppson.

			– Ah, fico feliz que tenha ouvido a minha mensagem.

			– Obrigada por telefonar. O estado de Richard é muito grave?

			– Oxalá pudesse dizer-lhe alguma coisa a esse respeito. Sinto muito. Um empregado do escritório da Herrick no Equador telefonou para Houston e informou-nos que o seu marido tinha ficado ferido. Temo não poder dar-lhe mais detalhes, mas isso é habitual quando o local de trabalho fica tão afastado. A mensagem teve de passar por várias pessoas antes de chegar até nós. Quando chegar a Guaiaquil, terá de telefonar para o nosso escritório lá. Dou-lhe o número antes de desligar. Tenho a certeza de que quando chegar ao Equador poderão proporcionar-lhe muito mais informação. O importante é que vá para lá o mais depressa possível.

			Uns minutos depois, estava tudo organizado para que Terri pudesse voar e hospedar-se num hotel em Guaiaquil. Depois de agradecer à menina Shaw, Terri telefonou ao seu chefe para lhe contar o sucedido e lhe dizer que tinha de viajar urgentemente.

			Ray Gladstone, o seu chefe na Câmara do Comércio, não poderia ter-se mostrado mais amável em relação ao assunto. Disse que se ocuparia de tudo enquanto ela estivesse fora e desejou-lhe boa sorte na sua viagem.

			De seguida, Terri telefonou à sua mãe e explicou-lhe o sucedido. Apesar de não gostar muito de Richard, pelos anos de dor que tinha causado à sua filha, a compaixão falou mais alto e impôs-se. Disse a Terri que Beth e ela ocupar-se-iam de cuidar do seu apartamento enquanto estivesse fora.

			Sem tempo a perder, Terri começou a fazer as malas enquanto refletia sobre a mudança que supunha aquela chamada telefónica. Há muito tempo que deixara Richard no passado e, agora, não tinha outra opção a não ser apanhar um avião para estar ao seu lado. Como dissera a sua mãe, era a coisa mais caridosa que se podia fazer.

			A sua mente teve de voltar muito atrás no tempo para recordar que noutra época tinha estado apaixonada por ele. Richard era de Spearfish, Dakota do Sul, e tinha sido criado pelos seus tios. O seu tio era mestre vidreiro e Richard aprendera bem cedo o ofício. Quando os tios morreram, encontrou trabalho em Lead, onde se casou com Terri. Ela não chegou a conhecer o seu lado escuro até bastante mais tarde. Foi-se manifestando pouco a pouco enquanto a inquietação de Richard o fazia mover-se de uma localidade para outra, de um trabalho para outro, de um Estado para outro. Queria sempre mais dinheiro e um trabalho melhor. Terri suspeitava que também tinha tido outras mulheres. Tinha um problema com a bebida que tentava ocultar quando voltava para casa entre trabalho e trabalho.

			Embora Terri já não sentisse a falta do homem que tinha sido incapaz de amá-la como marido, havia uma parte dela que sempre amaria a recordação do jovem de vinte e dois anos com olhos azuis e sorridentes que lhe propusera casamento.

			Tal como tinham corrido as coisas, Richard fora um homem com mais encanto que substância.

			As longas separações, a sua incapacidade para assentar e dois abortos sofridos por Terri enquanto ele estava fora contribuíram para o fim do casamento. Em algum momento, ela deixara de querer tentar salvá-lo.

			Mas nada disso importava agora. Richard estava muito longe e não contava com o apoio de ninguém.

			Dezoito horas depois, uma esgotada Terri chegava ao aeroporto de Guaiaquil, uma cidade com mais de dois milhões de habitantes. O clima seco foi uma surpresa para ela, pois esperava uma intensa humidade no ambiente.

			Depois de chegar ao hotel, telefonou de imediato para o número que lhe facilitara Martha Shaw. Teve de falar com várias pessoas até averiguar que Richard tinha sido transferido para o hospital de San Lorenzo. Essa era toda a informação que tinham disponível.

			Terri tomou um duche rápido, trocou alguns cheques de viagem no hotel e apanhou um táxi. Dado o caos reinante nas ruas, considerou um milagre chegar inteira ao hospital. Quando subiu ao piso que lhe tinham indicado, foi recebida pelo doutor Domínguez, um homem de idade avançada que não dissimulou a sua admiração masculina enquanto a olhava.

			– O seu marido vai ficar feliz por vê-la – disse num inglês com marcado sotaque britânico. – Segundo o pescador local que o trouxe ao hospital há três dias, não deixou de pronunciar o seu nome antes de perder os sentidos. Como não trazia nenhuma identificação consigo, levou-nos bastante tempo a descobrir que trabalhava para a empresa Herrick.

			– Está a dizer-me que ainda continua em coma? – perguntou Terri, sem se incomodar em esclarecer que já não era a esposa de Richard.

			– Não, não. Acordou no hospital. O maior problema que tem é a agitação. Agora que você chegou, espero que consiga descansar, algo que necessita.

			– Qual é o seu estado?

			– A sua vida não corre nenhum perigo. Os cortes da cara estão curados e as queimaduras superficiais das mãos sararão depressa. Quando se recuperar do ombro deslocado, ficará perfeitamente bem. O pior é a garganta. Depois do acidente, deve ter engolido água do mar contaminada e tem a garganta abrasada.

			– Isso é terrível...

			– Não se preocupe. Também está a recuperar bem disso, mas de momento tem a garganta inflamada e não pode falar. Dentro de alguns dias, poderá comunicar connosco e contar-nos com exatidão o que aconteceu. Entretanto, vendámos-lhe a cabeça e o rosto para proteger os pontos. Por sorte, fez os cortes na borda do couro cabeludo e debaixo do queixo, de maneira que não sofrerá nenhuma desfiguração.

			– Posso vê-lo agora?

			– Claro que sim. Mas tenha em conta que deixámos a luz do quarto apagada para que pudesse descansar.

			Terri concordou.

			– A irmã Angélica está com ele – o doutor voltou-se e falou rapidamente em espanhol com uma enfermeira que conduziu Terri até ao quarto do seu ex-marido.

			Ela tivera sempre medo das múmias, de maneira que quando se assomou ao interior e viu o que parecia ser a cabeça de uma múmia, deixou escapar um gritinho involuntário.

			O doente moveu a cabeça em direção a ela. A enfermeira olhou para Terri e levou um dedo aos lábios para que se controlasse.

			Envergonhada pela sua reação, ela concordou e aproximou-se da borda da cama.

			Richard tinha o braço direito engessado e tinha agulhas nas veias em ambos os braços, por cima dos pulsos. As suas mãos pareciam enfiadas em pequenas luvas de gaze e uma máscara de oxigénio cobria-lhe o nariz.

			– Richard? Sou Terri. Vim assim que soube do teu acidente.

			A garganta do doente deixou escapar um ruído estranho.

			– Não, não tentes falar. O doutor disse-me que a garganta vai curar-se mais rápido se descansares as cordas vocais. Eu já estou aqui e ficarei contigo todo o tempo que seja necessário.

			Pegou numa cadeira e sentou-se junto à cama. A enfermeira sorriu e concordou com a cabeça em sinal de aprovação antes de sair do quarto.

			Richard jogava futebol americano na universidade e era um homem musculoso de um metro e oitenta e cinco, mas com todas aquelas vendas parecia ainda maior. A única zona descoberta do seu corpo era uma parte do ombro que não tinha ferido. Normalmente, Richard costumava trabalhar de camisa, mas Terri supôs que a tinha tirado para se sentir mais macho. Isso explicaria o tom bronzeado da sua pele.

			Richard fez outro ruído apagado e levantou com a sua mão esquerda as mantas.

			Era um homem inquieto, e devia estar a sofrer muito com aquela imobilidade. Terri inclinou-se até ele e apalpou-lhe uma perna com delicadeza.

			– O médico disse-me que vais ficar bem e que não vais necessitar de cirurgia plástica para recuperar o teu aspeto de sempre. Isso é uma grande sorte, porque sempre foste um quebra-corações.

			Notou que Richard agitava as pernas debaixo das mantas. Devia estar a sofrer de uma dor intensa.

			Fazia já um ano e meio que não se viam, e ter de se encontrar com ele naquelas circunstâncias punha as coisas ainda mais difíceis. Que podia dizer a um homem que era praticamente um desconhecido para ela àquela altura dos acontecimentos?

			– O doutor Domínguez disse-me que não deixavas de repetir o meu nome ao pescador que te salvou. Devo admitir que me surpreendeu que me indicasses como tua esposa nos impressos que preencheste para te candidatares ao posto de trabalho. Estando divorciados, não entendo por que motivo o fizeste. Mas não lamento estar aqui. Não deves estar sozinho num momento como este. A minha família envia-te lembranças. Todos desejam que te recuperes o mais rápido possível.

			Ele levantou o braço esquerdo uma vez mais e roçou o de Terri antes de voltar a baixá-lo. Talvez fosse a sua forma de lhe agradecer.

			– Apanhei um avião quando a Herrick se pôs em contacto comigo. Ray disse-me que não me preocupasse com o trabalho e pediu-me que te transmitisse os seus desejos de melhoras rápidas.

			Enquanto pensava no que dizer mais, Terri não pôde evitar que o seu coração se abalasse ao ver Richard naquele estado.

			– Não sabia que tinhas vindo trabalhar para a América do Sul. A julgar pela tua pele morena, deves estar aqui há bastante tempo. Segundo o médico, poderás falar dentro de uns dias. Então poderás dizer-me o que necessitas. Se queres pôr-te em contacto com algum amigo, ou alguma mulher, farei o que for necessário para o conseguir.

			Richard fez outro som com a garganta e tentou levantar a cabeça. Terri sentiu que, em lugar de acalmá-lo, a sua presença estava a agitá-lo. Temia fazer algo que pudesse atrasar a sua cura. Pôs-se de pé.

			– Tens de descansar, Richard. Agora vou-me embora, mas prometo estar de volta pela manhã. Estou no Equador Inn e vou deixar o número do meu quarto para o caso do hospital necessitar de entrar em contacto comigo antes de amanhã.

			Richard gemeu com mais clareza que antes. Preocupada pela sua reação, Terri saiu do quarto e foi à procura do médico.

			– Já se vai embora? – perguntou ele, estranhando.

			– Richard parece mais inquieto desde que entrei no seu quarto. Não deixa de tentar falar.

			– Deve ser por causa da excitação que lhe produziu ver de novo a sua bonita esposa.

			Terri pensou que se fosse esse o caso nunca teriam chegado ao divórcio.

			– Saber que está aqui fará com que recupere mais rápido – continuou o médico.

			Terri moveu a cabeça.

			– Doutor Domínguez... já não sou esposa de Richard – o médico olhou-a com expressão perplexa e esperou que continuasse. – Há onze meses que estamos divorciados. Desde então, não tive mais contacto com ele e não sabia onde se encontrava até que me telefonaram da Herrick. Não sei porque disse que era casado no trabalho, mas tenho a certeza de que nos explicará tudo quando se restabelecer e puder falar. O mais importante agora é que recupere, mas não deixa de tentar dizer-me algo, e isso não pode ser bom para a sua garganta. Disse-lhe que voltaria amanhã. Estou no quarto cento e trinta e sete do Equador Inn. Posso ser localizada lá a qualquer hora.

			– Muito bem – murmurou o doutor, ainda desconcertado pela notícia. – Pode ser que a inquietação tenha aumentado por a sua presença aqui ser uma recordação da rutura do seu casamento. Possivelmente lamenta o divórcio e é esse o motivo pelo qual continua a dizer que está casado. Às vezes faz-nos falta perder algo para nos darmos conta do quanto é importante. Deu-se conta que esta poderá ser uma boa oportunidade para uma reconciliação?

			Terri estava convencida de que devia haver outro motivo para que Richard tivesse dito que ainda estava casado quando aceitara trabalhar ali.

			– O nosso casamento terminou há muito tempo. No entanto, ainda me preocupo com Richard e quero que recupere o mais rápido possível.

			– É o mesmo que eu quero.

			– Então vemo-nos amanhã.

			Terri apanhou um táxi de volta ao hotel. Uma vez no seu quarto, telefonou para a receção e pediu que lhe trouxessem algo para comer. Quando chegou a comida, vestiu o pijama e comeu na cama enquanto falava com a sua mãe e com Beth e as punha a par da situação de Richard.

			Beth sugeriu a possibilidade de que tivesse mentido porque era a única forma de conseguir o trabalho. Era possível que a empresa Herrick tivesse por norma enviar para o estrangeiro só empregados casados.

			Era uma possibilidade que não tinha ocorrido a Terri. No dia seguinte iria ver Richard de novo e depois passaria pelos escritórios da Herrick para fazer algumas averiguações. Mas naquele momento o que mais necessitava era de uma boa noite de sono para poder enfrentar a situação com energia.

			Na manhã seguinte, depois de tomar o pequeno-almoço no quarto, desceu para apanhar um táxi.

			No caminho para o hospital olhou à sua volta para aprender a orientar-se melhor na zona. Guaiaquil era uma grande cidade portuária. A sua proximidade ao mar e a sua população de língua hispânica faziam dela um lugar fascinante. Com tantas mulheres bonitas, Terri supôs que Richard estivesse encantado. O acidente tinha sido uma verdadeira pena.

			Sabia que gostava muito de pescar e provavelmente estava num barco quando sofreu o acidente. Teria ido sozinho? Haveria algum outro ferido?

			Estava impaciente por obter respostas às suas perguntas, mas teria de esperar que Richard pudesse fazer-se entender para que lhe contasse o que sucedera.

			Quando avançava pelo corredor do hospital até ao quarto, viu que a porta estava entreaberta. Ao assomar-se, distinguiu junto à cama um médico jovem que estava a retirar a venda da cara de Richard. O médico voltou a cabeça e dedicou-lhe um amplo sorriso.

			– Entre, senhora Jeppson. Sou o doutor Fortuna. Estávamos à sua espera.

			Terri não fez nenhum comentário. Evidentemente, o doutor Domínguez não tinha informado a equipa de que Richard e ela estavam divorciados.

			– Se o seu marido pudesse falar – continuou o doutor Fortuna, – tenho a certeza que lhe diria que se alegra muito de tê-la aqui. Estive a examinar os pontos. O corte debaixo do queixo não mostra sinais de infeção.

			Terri sentiu um grande alívio ao ouvir a notícia e sentou-se na cadeira que havia do outro lado da cama para observar. A cama tinha sido levantada, de maneira que Richard estava praticamente sentado. Tinham-lhe tirado a máscara de oxigénio.

			Um minuto depois, pôde ver o seu cabelo. Costumava usá-lo rapado ao estilo de marinheiro, mas decidira deixá-lo mais comprido durante a sua estadia na América do Sul.

			– Ah! – murmurou o médico com satisfação enquanto retirava a venda. – Tudo parece em perfeito estado. Ninguém poderia adivinhar que sofreu um corte ali. Permaneça quieto enquanto lhe troco a venda. Se amanhã continuar sem infeção, não terá de continuar a usar a cabeça vendada.

			Terri supôs que Richard se teria sentido ainda mais aliviado do que ela ao ouvir a notícia. Devia estar a ficar louco por estar confinado daquela maneira.

			– E as queimaduras, doutor?

			– Estão muito melhor. Amanhã examinaremos o estado das mãos e pôr-lhe-emos uma ligadura que lhe deixe os dedos livres. Além do mais, está a respirar a noventa e cinco por cento da sua capacidade e já não necessita de oxigénio.

			– E o ombro?

			– Sofreu uma deslocação interior, que é a mais comum. A cirurgia reduziu-a. A única coisa que o seu marido tem que fazer é usar gesso durante três ou quatro semanas e ficará perfeitamente bem. Há que reconhecer que está em muito boa forma. Sempre trabalhou ao ar livre?

			Terri negou com a cabeça.

			– Não desde que deixou de jogar futebol na universidade.

			– Nesse caso, deve tê-lo mantido em segredo. Não se pode estar em tão boa forma como o seu marido sem fazer exercício.

			Terri supôs que Richard frequentara um ginásio durante os meses anteriores. Não fazia a menor ideia.

			– E a garganta está mesmo a melhorar?

			– Dentro de uns dias estará como nova.

			– Sinto muito parecer tão impaciente.

			– É uma característica das esposas.

			Terri não respondeu ao comentário.

			– Oxalá pudesse fazer algo por ele – murmurou.

			O médico terminou de vendar Richard e desceu a cama até o deixar praticamente deitado.

			– Ocorreu-me uma coisa.

			– O quê?

			– Podia massajar-lhe as pernas e os pés com essa loção que está sobre a mesa? Fará com que relaxe e ajudá-lo-á a dormir.

			– De acordo.

			– Excelente. Tenho a certeza de que o seu marido está desejoso de receber as atenções de uma esposa tão bonita como você.

			O médico estava enganado naquilo, mas Terri tinha a certeza de que Richard ansiava por qualquer alívio que pudesse receber. Se uma massagem podia ajudá-lo, ela dar-lhe-ia com todo o gosto.

			– Amanhã vamos metê-lo no duche pela primeira vez. Isso também o fará sentir-se realmente bem.

			Terri não tinha dúvidas a esse respeito e agradeceu ao médico.

			– Impressiona-me os cuidados que estás a receber neste hospital – disse quando o doutor saiu do quarto. – Amanhã tiram-te todas essas ligaduras. Sei que estás desejoso disso. Até lá, vou fazer o que me aconselharam para te aliviar.

			Pegou na loção que estava na mesa e aproximou-se da cama. Depois de retirar a manta para descobrir uma das pernas de Richard até ao joelho, verteu um pouco de loção nas mãos para começar a dar-lhe a massagem.

			Mas quando começou a fazê-lo, ficou repentinamente paralisada.

			Santo Deus!

			Aquele homem não era Richard!

			A perna musculosa que estava a tocar não pertencia ao seu ex-marido! As pernas de Richard eram mais curtas e tinham mais pelos, e o seu pé era mais largo, não tão comprido como aquele.

			Ao notar que começava a tremer, retirou as mãos e foi rapidamente acender a luz do teto. Voltou para junto da cama e inclinou-se para poder olhar bem para o homem.

			Uns doridos olhos cinzentos devolveram-lhe o olhar. A frenética urgência que havia neles comoveu intensamente Terri.

			– Pobrezinho... – murmurou com a voz a tremer. – Pensar que toda a gente acreditou que eras o meu ex-marido. Não é de admirar que estivesses tão desgostoso.

			O homem deixou escapar um gemido que ela interpretou como um «sim».

			– Sinto muito ter demorado tanto tempo a descobrir a verdade – disse Terri com lágrimas nos olhos. – Ontem à tarde, quando cheguei, o doutor Domínguez disse-me que tinham o quarto na penumbra para que pudesses dormir. Se tivesse podido olhar-te bem nos olhos, teria sabido de imediato que não eras Richard. O pescador que te trouxe disse-me que tinhas repetido o meu nome várias vezes. Isso significa que conhecias Richard. Suponho que sejam amigos... ou colegas. Estavam juntos no acidente?

			Com visível esforço, o desconhecido levantou a cabeça o suficiente para concordar. Ao menos, aquilo significava que entendia inglês.

			– Não te mexas – pediu Terri. – Não faças nenhum esforço. Obviamente, a tua família e os teus amigos estão à tua procura. Devem estar muito preocupados contigo. Vou avisar o médico e depois irei diretamente à polícia averiguar se a empresa Herrick ou mais alguém denunciou o teu desaparecimento. Suponho que é possível que Richard tenha sido transferido para outro hospital da cidade.

			Nessa ocasião, o desconhecido negou com a cabeça.

			Terri tentava compreender.

			– Se não está num hospital, sabes onde está?

			O homem voltou a concordar, mas era evidente que a tensão pela qual estava a passar o tinha deixado esgotado. As suas pálpebras fecharam-se.

			– Calma. Dorme enquanto eu estiver fora. Prometo estar de volta quando puder.

			Terri cobriu de novo a perna do homem com a manta, limpou as mãos com um lenço de papel, pegou na sua mala, apagou a luz e saiu do quarto.

			Por sorte, o médico com o qual estivera a falar saía naquele momento de um quarto próximo. Levou-o para um canto e contou-lhe o que acabava de descobrir. O médico ficou perplexo e dispôs-se a comunicar o facto de imediato à direção do hospital.

			Meia hora depois, Terri estava a contar a mesma história ao capitão Ortiz, um oficial de polícia de Guaiaquil. Este não sabia nada sobre um acidente no mar e começou a fazer-lhe um monte de perguntas. Ela deu-lhe uma descrição detalhada do seu ex-marido. Sobre o desconhecido que estava na cama do hospital apenas pôde dar detalhes.

			O capitão disse que enviaria outro oficial ao hospital para fazer averiguações. Se conseguissem encontrar o pescador que tinha levado o ferido, poderiam esclarecer muitas coisas. Prometeu pôr-se em contacto com ela quando soubesse de alguma coisa.

			Terri disse-lhe que ela se ocuparia de averiguar onde estava a viver o seu marido. O ferido tinha indicado que Richard não se encontrava em nenhum hospital. Isso devia querer dizer que não tinha sofrido feridas graves no acidente e que estava a convalescer no seu apartamento, ou onde vivesse. Se ela o encontrasse primeiro, telefonaria de imediato ao capitão.

			Depois de concordar em manter-se em contacto, Terri foi da polícia para os escritórios da Herrick. O táxi deixou-a em frente a um complexo de edifícios modernos, um dos quais albergava os escritórios da empresa.

			Uma beleza latina ocupava o lugar de rececionista. Quando Terri lhe disse que necessitava de informação sobre dois empregados da empresa, a mulher respondeu que não podia facilitar-lha.

			Mas quando Terri mencionou Martha Shaw, a secretária do senhor Creighton Herrick, o seu tom mudou. Fez uma chamada rápida antes de procurar o relatório sobre Richard no computador. Então, deu-lhe as indicações, mas não havia nenhum telefone.

			Depois de lhe agradecer, Terri saiu para apanhar um táxi. Quando mostrou as indicações ao condutor, este disse-lhe que o lugar ficava a uns quarenta quilómetros a sul da cidade e que demorariam quase uma hora a chegar.

			Terri não se importou. Ocupou o assento traseiro, entregou ao taxista uma nota de cinquenta dólares para cobrir a viagem de ida e volta e disse-lhe que se pusesse em marcha.

			Cinquenta minutos depois, paravam em frente a um pequeno edifício de três andares chamado Miradouro. Um grupo de crianças brincava nas escadas da entrada. Terri pediu ao condutor que a esperasse. No caso de Richard não estar ali, necessitava de se assegurar que podia voltar à cidade.

			O taxista concordou e pôs-se a folhear uma revista.

			Terri subiu ao segundo andar e procurou a porta número dez. Tocou uma vez e não obteve resposta. Voltou a fazê-lo e sucedeu o mesmo.

			– Richard? – chamou. – É a Terri. Se consegues ouvir-me, faz-me saber. Soube do acidente e voei até aqui para te ver.

			Nada.

			Temendo que pudesse estar lá dentro sem conseguir mexer-se nem andar para abrir a porta, girou a maçaneta com a esperança de que estivesse aberta.

			Então ouviu o grito de uma mulher.

			Terri não sabia qual das duas estava mais assustada.

			Através da fresta da porta, que uma cadeira impedia de abrir por completo, viu uma mulher bastante mais jovem do que ela, de uns vinte e sete anos. Era morena e muito bonita, e Terri entendeu a atração que o seu ex-marido podia sentir por aquela beleza.

			A mulher permaneceu onde estava. Usava o robe amarelo de Richard e estava grávida.
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